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			BOLAS DE SABÃO

			A poesia não é inspiração

			não é arte a preceito

			é algo que brota do peito

			como sai do coração

			A poesia não são as palavras

			belas e emparelhadas

			não são as rimas sonoras

			estrofes bem compostas

			com métrica aritmética

			não é lírica de canção

			a poesia é movimento

			e é levada pelo vento

			como bolas de sabão

		

	
		
			VELHA LAREIRA

			Com as chamas bruxuleantes

			de madeira seca ardendo

			numa lareira tisnada pelas chamas

			e raiada pela fuligem

			deixamos que o calor invada o ar

			e aqueça os corpos expostos

			O olhar fixa-se na dança

			no bailado infindável

			daquelas plumas de fogo

			leves e irrequietas

			freneticamente sem ritmo

			que se alongam e encolhem

			O crepitar constante

			dos restos de uma vida

			das gotas de água minúsculas

			transformadas em vapor

			no interior da lenha seca

			num coro com a explosiva mistura 

			de resinas e óleos

			de árvores antes vivas

			e que agora nos falam

			sem medos e sem choros

			contando a sua história

			para que os ouvidos as sintam

			na última viagem que fazem

			antes de voltarem ao solo

			Está a findar mais um ciclo

			em que a vida fenece

			para um novo recomeço

			e um novo ciclo comece

			pois é necessário arder

			para, de novo, viver

			E nós mesmos

			outrora frondosas árvores

			vamos finalizando mais um ciclo

			feitos lenha seca

			numa velha lareira

			onde outros possam aquecer-se

			antes de regressarmos ao solo

		

	
		
			PARTE DE TUDO

			Parte de mim é o hoje

			outra parte é o ontem

			e as restantes milhões de partes

			são as pessoas

			as plantas

			os animais

			os livros

			o Mar e o ar

			as dores e os sorrisos

			o que vi e ouvi

			o que senti

			o que toquei

			o que me tocou

			o céu e o cosmos

			o brilho das estrelas

			e dos olhares

			Parte de mim é o hoje

			porque é indelével

			consequência do ontem

			de tudo o que vivi

			de tudo o que sofri

			da consciência que me habita

			da candura dos outros

			da gentileza das flores

			do amor dos companheiros

			da partilha do mesmo ar

			dos vírus e bactérias

			dos selvagens

			dos domésticos animais

			das noites quentes

			e dos dias frios

			Porque parte de mim

			é tudo

			são todos os que estão

			os que já estiveram

			os que virão

			O espaço e o tempo

			entrelaçados

			a realidade da vida irreal

			a desconhecida verdade

			a luz e a escuridão

			protões e neutrões

			e os restantes iões

			são partes de mim

			como eu sou parte deles

			E eu sou nada

			sou parte do nada

			mas também sou tudo

			porque de tudo sou parte

			Sobretudo sou nada

			apesar disso sou eu

			e tudo faz parte de mim

			porque tudo junto sou eu

		

	
		
			ESPERANÇA

			A minha mente anseia

			livre do medo insano

			pelo vertiginoso cair

			no abismo escuro e frio

			do esquecimento

			que a livre de sofrimento

			dos oprimidos sonhos

			em que tudo viu

			mas nada encontrou

			O meu corpo luta pelo descanso

			na água tépida salgada

			onde a tua voz o invade

			após o beijar ardente

			derretido no calor

			entre laivos de paixão

			e marés-cheias de amor

			A minh’alma aguarda serena

			na quietude do refúgio

			habitando o meu ser

			com a resistente raiz

			entrelaçada na consciência

			de que o bem prevalece

			e em que a esperança é imortal

			e nunca decepciona
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